
         
 
 

 

RELEASE 22ª CAMPANHA NACIONAL DE VACINAÇÃO CONTRA A 
INFLUENZA/2020 EM MATO GROSSO DO SUL 

 

Em 2020, a Campanha de Vacinação contra a Influenza será realizada no 
período de 23 de março à 22 de maio, sendo 09 de maio o dia “D” de mobilização. 
Segue abaixo o público alvo desta campanha: 

 

 Idosos e indivíduos com 55 à 59 anos de idade (apresentação de 
documento que comprove a idade); 

 Crianças de 6 meses à menores de 6 anos de idade (5 anos, 11 meses e 
29 dias). Crianças vacinadas pela primeira vez devem receber uma segunda 
dose 30 dias após a 1ª dose; 

 Gestantes em qualquer idade gestacional (não haverá exigência quanto à 
comprovação) e puérperas (até 45 dias após o parto) desde que comprove o 
puerpério (certidão de nascimento, cartão da gestante, documento do hospital 
onde ocorreu o parto, entre outros); 

 Trabalhadores da saúde dos serviços públicos e privados, nos diferentes 
níveis de complexidade (necessária carteira profissional) conforme Resolução 
Nº 287 de 08 de outubro de 1998 (Ministério da Saúde)  

o Assistentes Sociais;  
o Biólogos;  
o Biomédicos; 
o Profissionais de Educação Física; 
o Enfermeiros; 
o Fisioterapeutas 
o Farmacêuticos; 
o Fonoaudiólogos; 
o Médicos; 
o Médicos Veterinários; 
o Nutricionista; 
o Odontólogos; 
o Psicólogos; e 
o Terapeutas Ocupacionais 

 Professores das escolas públicas e privadas (necessária comprovação); 
 Povos indígenas; 
 Grupos portadores de doenças crônicas não transmissíveis e outras 

condições clínicas especiais (necessária apresentação da prescrição médica 
com motivo da indicação); 

o Doença respiratória crônica {Asma em uso de corticóide inalatório ou sistêmico 
(Moderada ou Grave); Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC); Bronquiectasia; 
Fibrose Cística; Doenças Intersticiais do pulmão; Displasia broncopulmonar; 
Hipertensão Arterial Pulmonar; Crianças com doença pulmonar crônica da 
prematuridade.}; 



         
 
 

o Doença cardíaca crônica {{Doença cardíaca congênita; Hipertensão arterial 
sistêmica com comorbidade; Doença cardíaca isquêmica; Insuficiência cardíaca.} 

o Doença renal crônica {Doença renal nos estágios 3,4 e 5; Síndrome nefrótica; 
Paciente em diálise.}; 

o Doença hepática crônica {Atresia biliar; Hepatites crônicas; Cirrose.}; 

o Doença neurológica crônica {Condições em que a função respiratória pode 
estar comprometida pela doença neurológica; Considerar as necessidades clínicas 
individuais dos pacientes incluindo: Acidente Vascular Cerebral, Indivíduos com 
paralisia cerebral, esclerose múltipla, e condições similares; Doenças hereditárias e 
degenerativas do sistema nervoso ou muscular; Deficiência neurológica grave.}; 

o Diabetes {Diabetes Mellitus tipo I e tipo II em uso de medicamentos}; 
o Imunossupressão {Imunodeficiência congênita ou adquirida; Imunossupressão 

por doenças ou medicamentos.}; 

o Obesos {Obesidade grau III.}; 
o Transplantados {Órgãos sólidos; Medula óssea.}; 

o Portadores de trissomias {Síndrome de Down, Síndrome de Klinefelter, Sídrome 
de Wakany, dentre outras trissomias.}; 

 População privada de liberdade; 
 Adolescentes e jovens de 12 a 21 anos de idade sob medidas 

socioeducativas; 
 Funcionários do sistema prisional; 
 Força de segurança e salvamento (apresentação de documento que 

comprove sua atuação na força de segurança e salvamento) 
 Grupos de Pessoas com Deficiência (avaliação da deficiência, quando 

necessária, será biopsicossocial, realizada por equipe multiprofissional e 
interdisciplinar da unidade de saúde): - com impedimentos nas funções e nas 
estruturas do corpo; com fatores socioambientais, psicológicos e pessoais; com 
limitação no desempenho de atividades; e com restrição de participação. 

o Deficiência física: alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo 
humano, acarretando o comprometimento da funcionalidade, apresentando-se sob a 
forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, 
triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de 
membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com alteração congênita ou adquirida, 
exceto as deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o 
desempenho da funcionalidade podendo obstruir sua participação plena e efetiva na 
sociedade; 

o Deficiência auditiva: perda parcial ou total da audição que produza dificuldades 
para o desempenho da funcionalidade podendo obstruir sua participação plena e 
efetiva na sociedade; 

o Deficiência visual: cegueira ou baixa visão que produza dificuldades para o 
desempenho da funcionalidade podendo obstruir sua participação plena e efetiva na 
sociedade; • deficiência intelectual e mental: limitações relacionadas à comunicação 
interpessoal, cuidado pessoal, habilidades sociais, utilização dos recursos da 
comunidade, saúde e segurança, déficit de aprendizagem, para o lazer e trabalho, que 
resultem em dificuldades para o desempenho da funcionalidade podendo obstruir sua 
participação plena e efetiva na sociedade; 

o Deficiência múltipla - associação de duas ou mais deficiências que resultem em 
dificuldades para o desempenho da funcionalidade podendo obstruir sua participação 
plena e efetiva na sociedade.  

 



         
 
 

Quadro 01. Distribuição dos grupos prioritários por etapas e doses distribuídas para 
vacinação em Mato Grosso do Sul: 

 
*Encerramento da Campanha previsto para o dia 22/05/2020 
** Dia “D” de mobilização nacional 
*** Incluída na população dos profissionais da força de segurança e salvamento  
**** Quantitativo não informado pelo Ministério da Saúde 

 

 

O público alvo em Mato Grosso do Sul representará 902.280 pessoas. A meta é 
vacinar, pelo menos, 90% dos grupos elegíveis. Em 2019, Mato Grosso do Sul atingiu 
a meta com a cobertura de 91,2%, apesar dos grupos elegíveis de crianças, gestantes, 
puérperas e indígenas ficarem abaixo do esperado conforme quadro abaixo.  

 
 
Quadro 02. Cobertura Vacinal da Campanha de Vacinação contra a Influenza – 2019 
em Mato Grosso do Sul 

Grupos prioritários 2019 
População 
Alvo/MS 

Doses 
Aplicadas 

Cobertura 
Vacinal 

Idosos (60 anos ou mais) 244.384 244.976 100,24% 
Trabalhadores de Saúde 59.569 53.988 90,63% 
Professores das escolas públicas e privadas 34.382 33.278 96,79% 
Profissionais da força de segurança e salvamento 10.510 9.724 92,52% 
Portadores de doenças crônicas não transmissíveis e outras condições especiais 102.037 92.425 90,58% 
Crianças de 6 meses à menores de 5 anos idade 218.156 190.234 87,20% 
Gestantes 31.831 24.818 77,97% 
Puérperas 5.231 4.490 85,83% 
Povos indígenas 76.590 62.802 82,00% 
População Privada de Liberdade e adolescentes e jovens de 12 a 21 anos de idade sob 
medidas socioeducativas 

16.831 12.440 73,91% 

Funcionários do sistema prisional 2.386 2.384 99,92% 
TOTAL 801.907 731.559 91,23% 

Fonte SI-PNI/DATASUS acessado em 13/03/2020 

 

O Ministério da Saúde tomou a decisão de realizar esta campanha com um mês 
de antecedência, considerando o momento que o mundo passa no combate ao 
Coronavírus, pretendendo proteger a população contra a Influenza além de minimizar 
o impacto sobre os serviços de saúde, reduzindo assim a caga da circulação de 
Influenza na população.  



         
 
 

A Secretaria de Estado de Saúde ainda não recebeu o calendário completo de 
recebimentos dos lotes de vacina contra a Influenza. É importante ressaltar que ao 
antecipar a campanha a nível nacional aparentemente não se levou em conta os 
tempos necessários para organizar a logística e fazer a distribuição aos municípios, 
principalmente nas localidades mais distantes da capital ou de difícil acesso. 

 

O Ministério da Saúde prevê a distribuição da vacina para a Campanha de 
Influenza em 14 envios. Nesse primeiro envio Mato Grosso do Sul recebeu em torno 
de 70 mil doses para um público alvo de 303 mil idosos e profissionais de saúde, além 
dos militares do Corpo de Bombeiros, sendo que cada município receberá nesse envio 
em torno de 23% de vacina para atender os grupos da 1ª fase. A previsão de chegada 
dos envios são semanalmente. 

 
 

 
Quadro 03. Quantitativo e porcentagem de vacina que serão enviadas para Mato 
Grosso do Sul: 

1º envio* 2º 
envio** 

3º envio 4º envio 5º envio 6º envio 7º envio 8º envio 9º envio 10º envio 11º envio 12º envio 13º envio 14º envio 

73.200 72.000 59.200 76.800 58.800 34.000 42.000 38.800 36.000 33.600 101.600 116.800 188.400 56.000 

7,27% 7,14% 5,88% 7,63% 5,84% 3,38% 4,17% 3,85% 3,57% 3,34% 10,09% 11,60% 18,71% 5,56% 

*Recebido em 16 de março. 
** Previsto para 23 ou 24 de março 

 

 

Em 2019, foram confirmados laboratorialmente em Mato Grosso do Sul 328 
casos de Influenza A (sendo 247 de H1N1, 26 de H3N2 e 55 de não especificado) e 7 
casos de Influenza B. De todos os casos confirmados em 2019, 68 evoluíram para 
óbito (Fonte BI Influenza/Ministério da Saúde). 

Conforme a Resolução Nº 2.735, de 2 de outubro de 2019 da Anvisa, a vacina 
influenza trivalente que será utilizada na campanha tem a seguinte composição: 

 A/Brisbane/02/2018 (H1N1) pdm09 
 A/South Austrália/34/2019 (H3N2) 
 B/Washington/02/2019 (linhagem B/Victoria) 

Em adultos saudáveis, a detecção de anticorpos protetores se dá entre 2 a 3 
semanas, após a vacinação e apresenta, geralmente, duração de 6 a 12 meses. 

Visando fortalecer as ações contra o sarampo, interromper a circulação do 
Sarampo no Brasil e eliminar novamente a doença do País, o Ministério da Saúde está 
recomendado a vacinação indiscriminada contra o Sarampo para pessoas de 20 a 49 
anos. Essa vacinação será escalonada conforme o calendário de vacinação da 
Influenza a fim de evitar grandes aglomerações na sala de vacina. 

 

 

 



         
 
 

Quadro 04. Calendário de Vacinação por grupo prioritário da vacina de Influenza e 
Sarampo em Mato Grosso do Sul 

 

 


